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A MISSÃO DA COPEL É PROMOVER O 
DESENVOLVIMENTO SOCIAL, ECONÓMICO E 

TECNOLÓGICO DO ESTADO DO PARANÁ PELA 
ATUAÇÃO NA ÁREA DE ENERGIA E EM ÁREAS 

VINCULADAS. 

Usina de Segredo já opera com potência final 
pág.5 

Empresa recebe propostas para 
a derivação do Rio Jordão pág.4 



Mensagem 
1993 - Um Ano Extraordinário 

Para nossa alegria, 1993 

foi - sob todos os aspectos -

um ano extraordinário para 

a Copel 
Com efeito, foi o ano em 

que a Copel instituiu seu pro­

grama de Qualidade To tal, 

preparando-se para enfren­

tar os desafios da competiti­

VIdade 

F01 o ano em que lança­

mos o Programa Qualiluz, 

destinado a melhorar os fn­

dices de qualidade da dis­

tribuição de energia elétrica 

em todo Estado. O Qualiluz 

representa um investimento 

de quase 12 milhões de dó­

lares no aperfeiçoamento 

dos serviços prestados pela 

Copel aos consumidores. 

Foi o ano em que conclu-

sim como os estudos de im­

pacto ambiental da nova hi­

drelétrica, obra fundamen­

tal para garantir o abasteci­

mento de energia às regiões 

Sul, Sudeste e Centro-Oeste 

no final desta década. 

Foi o ano em que deslan­

chamos o processo de trans­

formação da Copel em em­

presa de capital aberto. Com 

a negociação das ações da 
Copel em bolsas, e a conse­

qüente criação de amplo 

mercado - pela valorização 

desses tftulos- saem benefi­

Ciados todos os a tu ais acio­

nistas e abrem-se possibili­

dades de captação. em con­

dições mais vantajosas, dos 

recursos necessários para 

novos empreendimentos da 

Companhia. 

Foi o ano em que criamos 

uma unidade de comerciali­

zação de sistemas e servi­

ços, para colocar à disposi­

ção do mercado os conhe­

cimentos, a tecnologia e a 

experiência que tomaram a 

Copel um padrão de exce­

lência no setor elétrico bra­

sileiro. Essa atividade proje­

tará ainda mais o conceito 

Imos, com êxito. o projeto de nossa empresa no Brasil 

básico de engenharia da e no exterior. 

Usina de Salto Caxias, as- Foioanoemquedeftagra-

mos o programa de automa­

tização de subestações e usi­

nas, que colocará a Copel na 

vanguarda tecnológica entre 

as concessionárias de ener­

gia elétrica brasileiras e mes­

mo estrangeiras 

Foi o ano em que micia­

mos, também com êxito, o 

processo para a realização 

do desvio do Rio Jordão. Na 

sessão pública de abertura 

da concorrência internacio­

nal para as obras civis da 

derivação, encerrada sem 

qualquer impugnação, fo­

ram apresentadas 23 pro­
postas à Copel Consorcia­

das ou isoladamente, 40 

1993 foi coroado com o aci­

onamento da quarta e última 

unidade geradora de Segre­

do. A quarta máquina acres­

centou mais 315 MW à po­

tência instalada de Segre­

do. 

Rigorosamente dentro do 

cronograma, Segredo atin­

giu sua potência final de 

1.260 MW, assegurando as 

cond1ções indispensáveis, 

no campo da energ1a elétn­

ca, ao processo de desen­

volwnento econOm1co e so­

cial do Paraná contribuindo 
decisivamente para reduZJr 

sua dependência em rela­

ção à energia comprada de 

empresas participaram do outros Estados 

certame, inclusive sete es- O desafio fo1 venc1dol 

trangeiras. Com sua motorização defi-

Foi, dessa forma, dado o nitiva, Segredo está condu­

primeiro passo conc reto Ida. Foi levada a bom termo 

para a construção dessa apesar da graVIdade dos 

obra, que desviará parte da obstáculos enfrentados du­

vazão do Aio Jordão para o rante sua construção. 

reservatório da Usina de Tantasrealizaçõesnosm­

Segredo, aumentando a centivamatrabalharcomre­

energia firme da hidrelétri- dobrado ânimo em 1994, na 

ca. A vazão mini ma de 1 O rn-" busca do objetJvo de trans­

por segundo que restará ao formar a Copel numa das 

rio Jordão será. ainda, apro- melhores empresa do mun­

veitada por uma pequena do. 
central hidrelétrica com 6,5 Curitiba,janeirode 1994. 

Joao Carlos Cascaes MW de potência Instalada. 

Finalmente. o ano de 0/retor Presidente 

Vice-govemador em Segredo 
O vice~ovemador e secre­

tário dos Transportes, Mário 
Pereira. esteve visitando no iní­
cio de janeiro a Usína Hidrelétri­
ca de Segredo, na divisa dos 
municípios de Manguerinha e 
PinhAo, que agora fundo na com 
potência total de 1.260 MW. 
Acompanhado do presidente 
João canos Cascaes. além de 
conhecer a casa das máquinas. 
o vertedouro e a barragem, o 
vice-govemador, que também 
é engenheiro eletricisla, esteve 
vistoriando o local onde será 
executada a deriveçAo do Rio 
Jordão, obra complementar ã 
Usina de Segredo e que pos9-
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bilitará aumentarem 10% a po­
tência da hidrelétrica, elevando 
a produção anual da central ge­
radora de 5 bilhões de quilowat­
ts-hora para 5,55 bilhões, o que 
poderia atender metade de 
mercado consumidor de ener­
gia do Estado. Mário Pereira e 
cascaes estiveram. ainda. na 
Usina de Foz do Areta (ma1or 
unidade da Copel com 1.67-4 
Mt/11 de potência, localizada no 
rio lguaço no município de P~ 
nhAo), lnspecionando a casa 
des máquinas, Sllbestação e, 
em Faxinai do Céu (vila resi­
dencial da Usina). a érea de 
preservaçao ecológica 



Copel inaugura sua nova sede em Cascavel 
A Companhia Paranaense 

de Energia inaugt.rOU cia 14 
de dezembro as novas insta­
lações da Superintendência 
RegiOOal de Cascavel e da 
Sl4)enntendênc~adeManuten­
çao e Opemçao Oeste. Loca­
lizado na Rua Vitóna ~ 105, o 
novo complexo administrativo 
e operacional da Copel co­
manda a partir de Cascavel a 
geraçao, transm1ssao e dlstn­
bulçã> de energa efétnca para 
quase urna centena de muru­
CIPIOS das reg1oes Oeste e StJ­
doeste do Paraná, onde estao 
concentrados ma~s de 400 mil 

A Obra 

O novo conJUOlO de edifi­
cações da Copel em casca­
velocupaumaáreade 12.650 
metros quadrados, dos quais 
8. 152 são de área construfda 
dividida em três edifícios, ten­
do ao centro estacionamento 
para a frota de vefculos de 
serviço da empresa Além de 
instalações adequadas para 
os setores adm1nistrabvo, de 
telecomun1caçOes, proces­
samento de dados e rnanu­
tençao de redes elétricas, hã 
amda uma ohctna eletrome-

O dlretor de O~r.çlo dlacur.. na lnaugur8Çio. 

consumidores. 
Numa homenagem espe­

Cial a Cascavel, a solenidade 
de 1nauguraçao transcorreu no 
dia em que a cidade comemo­
rou 41 anos de emancipação 
pollbca. Di retores da Copel e o 
prestdente Joao Carlos Cas­
caes participaram do ato, ao 
lado de autoridades e lideran­
ças mun1C1p8JS e regiOnais. 

cânica dotada de uma ponte 
rolante com capacidade para 
içar transformadores e equi­
pamentos com até 50 tonela­
dasde peso. 

As instalaçOes foram es­
pecialmente projetadas para 
atender as necessidades da 
empresa, de modo a pennibr 
a concentração, num único 
local, de diversas unidades 

O ct.camrnento da ~ Inaugural f~ féfto pelo prefeito 
Tolentlno e pelo diNIDr CS. Oplnlç.lo. 

que estavam espalhadas pela 
cidade -parte delas no centro, 
onde operações de carga e 
descarga deequtpamentosou 
movimentação de vefculos fi­
cavam cada dia ma1s compli­
cadas. A umficaçao de Insta­
lações perm1te melhores con­
diçOes de trabalho e melhor 
qualidade nos serviços pres­
tados. 

A Copel está presente na 
vida de cascavel desde janei­
ro de 1966, quando foi absor­
vida a pequena estrutura do 
entao Departamento de Águas 
e Energia 8étrica do Estado 

do Paraná, o DAEE. Ao en­
campar as funçOes do De­
partamento, JUnto v1eram 
4.500 litros de óleo diesel, 
combustlvel indispensável 
para ac10nar os motores das 
termelétncas que abastece­
ram a Cidade e regiao próxi­
ma até meados da decada 
de 70 Hoje, nao só o Oeste 
e o Sudoeste, mas todo o 
Paraná faz parte de um mo­
derno s1stema interligado, 
que sustenta e garante a 
oferta de eletriCidade que o 
desenvolvimento social e 
econOmico requer. 
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Copel recebe 23 propostas para 
execução do desvio do Rio Jordão 

A Copel recebeu, em 17 de 
dezembro, 23 propostas de 
empresas construt0f'8S lntere~ 
sadas na execuçAo das obras 
de derivação do Rio Joroao. 
projeto complementar ao em­
preendimento da Usina de Se­
gredo. A concorrência está ten­
do a particlpaçAo de 40 empre­
sas no total, 29 delas arranja­
das em 12 consórcios. Por con­
templar a utilização de recursos 
provenientes do BIO - Banco 
lnteramericano de Desenvolví­
mento - a concorrência é Inter­
nacional e é a primeira para 

uma obra de tal porte no Brasil 
desde a licitação para a con~ 
truçAo da Hidrelétrica de SAo 
Simão, em Minas Gerais, Inau­
gurada em 1978. Na concorrên­
cia para a derivação do Jordão, 
participam sete empreite iras es­
trangeiras: quatro da Itália, duas 
da Espanha e uma da Argentí­
na. 

O procedimento licitatório 
para a obra deverá estar con­
clufdo até o final de fevereiro 
próximo, segundo estimativas 
preliminares da Copel. No ato 
do dia 17, a empresa recebeu 
em sessão pública os invólu­
cros contendo a documenta­
ção de Habilitação Preliminar 
dos 23 interessados e respec­
tivas propostas para a execu­
ção das obras civis da deriva­
ção do Rio JordAo. Uma co­
mlssAo de análise e julgamen­
to especialmente nomeada 
pela diretoria da Copel, coro­
posta por técnicos e profissio-

4 

naisde reconhecida capacida­
de, já está estudando os docu­
mentos. 

Participantes 
A concorrência internacio­

nal promovida pela concessi­
onária de energia do Paraná 
recebeu propostas das seguin­
tes empresas individualmente 
inscritas: Convap Engenhana 
e Construções, Schahin Cury 
Engenharia e Comércio, 
EMSA- Empresa Sul Ameri­
cana de Montagens, ServixEn­
genharia, Cesbe Engenharia e 
Empreendimentos, Construto-

ra Queiroz GalvAo, Construto­
ra Andrade Gutierrez, Con~ 
trutora OAS, Paranapanema, 
EIT - Empresa Industrial Téc-­
nica e CBPO - Companhia 
Brasileira de Projetes e Obras. 

Os doze consórcios estAo 
assim formados: Consórcio 
Enterpa/Cartellone, Consórcio 
OM/Chini & Tedeschi, Consór­
cio Sinoda!Triunfo, Consórcio 
CEESA/Rodominas, Consór­
cio lvaf/Del Fávero, Consórcio 
AstaldWarca-Scatena, Con­
sórcio Góes-Cohabita/COEST/ 
Empo, Consórcio castilho/Ti­
bagi/Radial, Consórcio lmpre­
gllofJ. Maluceli, Consórcio ca­
rioca Christiani-Nielsen/Tonl­
olo, Busnello, Consórcio CBE 
(Centro-Oeste/Barbosa Mello/ 
EGESA) e Consórcio AFO 
(Agreste/FerrovlaVOCP}. 

O projeto 
A Usina de Segredo, que 

teve recentemente completa­
do seu processo de motoriza-

ção com o acionamento da 
quarta e última turtlna alcan­
çando potência Instalada deft­
nitiva de 1.260 Megawatts, 
apresenta capacidade normal 
de produção de 5 bllhOes de 
quilowatts--hora anuais de ener­
gia elétrica. Esse volume pode 
crescer em 1 0% com mais 
água no reservatório, e essa é 
a intenção da Copel ao execu­
tar o projeto de derivação do 
Rio Jordao. 

O Jordão é um tributário do 
lguaçu, e tem sua foz 2 km rio 
abaixo após a barragem da 

Usina de Segredo. Para fazer 
com que parte da vazão do Rio 
Jordão possa ser aproveitada 
no turbinamento, a Copel vai 
construir uma barragem de 70 
metros de altura a 5 km da foz, 
entre os municlpios de Candói 
e Pinhão, formando um reser­
vatório com 3,4 km2 de super­
fície (dos qua1s 2.5 kw corres­
pondem à própria calha do rio) 
Um túnel de 9,5 metros de diâ­
metro e 4.775 metros de com­
primento conduzJrá a égua do 
Jordão até o reservatóno de 
Segredo permitindo elevar a 
produçAo anual daquela central 
de 5 bilhões para 5 55 bilhões 
de quilowat~hora de eletricí­
dade. 

Para preservar o curso re­
manescente do Jordão desde a 
futura barragem até a foz a 
Copel manterá vazão m1mma 
de 1 O metros cub1cos de água 
por segundo seguindo a legis­
lação pertinente. E mesmo essa 
vazao será aproveitada para 
fins energéticos com a constru­
ção, junto a barragem. de uma 
pequena central hldrelétrica 
com potência Instalada de 6 5 
Megawatts e capacidade para 
produzir 57 milhOes de quilo­
wa~hora de energia por ano. 

Homenageados em 
Campo Mourão 

Durante reun1ao adm1n1s- ram também entregues pla­
trativa realiZada no final do cas alusivas a 3 mil d1as sem 
ano para gerentes do Centro acidentes atingidos pelas 
de Distribuição de Campo agênc1as de Ub1rata e Golo­
Mourao foram homenagea- erê. Ângelo Malta, supenn­
dos os empregados com 15 tendente regiOnal, presidiu 
e 20 anos de Empresa Fo- as solenidades 
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Segredo garante crescimento 
da economia do Estado 

Com a inauguração do do pelo Rima, vão fazer a parte do planeta. Até age­

quarto e último grupo ge- travessia dos Rios Covó, ra, foram catalogadas 49 
rador, a Us1na Hidrelétrica Butiá (em Mangueirinha) espécies, das quais 22 
de Segredo passa a ga- e lguaçu; Floresta e São ainda na.o descritas ante­

rantir o crescimento da Pedro (em Pinhão e Situ- riorrnenteporpesquisado­

economia paranaense runa); interligando várias res. 
para os próximos anos no comunidades. O prefeito 

no do Estado do Paraná, 
Eletrobrás, 810 e BNDES/ 
Finame, além de capitais 

privados da ordem de 
6,5% que adquiriram co­

tas de pré-venda de ener­

gia. 
que diz respeito à oferta em exercício de Manguei- A obra Segredo e a segunda 

ma1or usina da Copel (a 

Com potência 1nstala- maior é Foz do Are1a com 
da de1.260 Megawatts, a 1 674 MW) e a pnme1ra 
Usina Hidrelétrica de Se- h1drelétnca do pafs a con-

de energia elétrica. Com a rinha, João Dorini, afirmou 

potência total de Segre- que as embarcações são 

do, a Copel garante um extremamente necessári­

excedente de um bilhão as ao seu município, pois 
de kWh/ano, comercializá- possibilitarão encurtar em 

vel junto aos estados par- até 50 km a distância entre 

ticipantes do sistema elé- as comunidades locais. 

trico interligado. A soleni- O governador esteve, 
dade aconteceu no dia 23 também, na Estação Ex­

de dezembro, presidida perimental de Estudos !c­
pelo governador Roberto tiológicos( localizada na 
Requião e o presidente da margem esquerda do re­
Copel, João Carlos Cas- servatório, onde técnicos 
caes, que também entre- da Universidade Estadual 

garam quatro balsas e de Maringá estudam as 

gredo está localizada no 
Rio lguaçu, na divisa dos 

municfpios de Manguein­
nha e Pinhão, a 350 km da 

~apitai. A obra, orçada em 
US$ 950 milhões, foi inici­

ada em novembro de 1986 
e executada rigorosamen· 
te dentro dos prazos pre­
vistos, ao longo de seis 

anos. A inauguração da 

tar com um Relatório de 

Impacto Ambiental (Rima), 
antes mesmo da legisla­

ção fazer tal exigência. Do 
Rima resultaram 24 proje­

tes voltados à inserção da 

obra na região, diminUin­
do os 1mpactos ao meio 

ambiente e à população. 
Agora, a Copel parte 

para a derivação da, Rio 

quatro rebocadores aos 
prefeitos de Mangueirinha 
e Pinhão, cujos mun1cfp1-
os tiveram áreas alagadas 
pelo reservatório da Usi­

na. 
As balsas e rebocado­

res, previstos pelo progra­

ma de recomposiça.o de 
infra-estrutura viária exigi-

espécies existentes na primeira máquina ocorreu Jorda.o, projeto comple­
bacia do Rio lguaçu, que em setembro de 1992. A mentaraSegredo,queva1 
possui fauna rica em Iam- usina possui o menor cus- elevar a produção anual 
baris(encontraramoitoes- toporkWinstaladonopals: da central geradora de 5 
pécies ainda não conhe- US$ 750/kW. Para viabili- bilhõesdequilowatts-hora 

cidas), cascudos, pinta- zar economicamente sua ao ano para 5,55 bilhões, 
dos e trafras. Os técnicos construça.o, participaram o que poderia atender a 
informaram que 75% das a própria Copel (arcando metade do mercado con­

espéciesaliexistentesnão com33%domontantedos sumidor de energ1a do 
sa.o encontradas em outra recursos de caixa), Gover- Estado. 
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Na cidade de Gramado 

Estande da Copel montado na Fêf8 de Materiais, Equipamentos e 
Serviços. durante o Encontro da Distribuição de En«gia Elétrica no 
Mercosul O evento acon1e<:eu de 29 de novembro a 2 de dezembro de 1993. 

Incentivo à segurança 
No fnal do ano passado, a Supe­

mtend6ncia Regional de ~é 
premiou as uridades de nlvel 8 (JJe 
consegUraln alcalçar marcas sig~ 
ficatvas no campo de prevençlo de 
aadentes de trabalho, com entrega 
de placas alUSIVaS a 3 e 5 mil dias 
sem acidentes. 

Com o intuito de buscar melho­
res lndices para a prevençto de 
acidentes, a SRM adota crit6rios 
que incentivam e reconhecem as 
açlle5 positivas na prática de pre­
vençêo de acidentes. As l.llidades 
de nlvel8 (agencias e cfMS6es) que 
ati"tglrem 3 mi dias sem acidentes 
recebem uma placa alusiva, em ca­
ráter definitivo. É entregue o certffi.­
C8do "DestaQue Individual" ao em-

pregado que aülgir 1 O ano5 sem se 
envolver em acidentes. Recebe um 
troféu o órglo de nlvel7 e 8 que se 
classit'lcar em 1° na SRM, pelo lnci­
ce K. ao térmno de ceda ano. 

As tndades premiadas em 93, 
com placas: Divislo de Projet05 e 
Obras de Mamgé, ~ncías de 
Goioerê, lporl e AltOnia (todas com 
3.000 dias) e as Agências de Ubira­
tA e de Nova Esperança que já 
h8V18m ati"tgido a marca de 5.000 
dias sem &adentes 

Ao receberem a premlaçlo, as 
l.l'lidades fon1m ~ em con­
firmar suas lntençlle5 de contirMw 
kJtsldo em prol da aegLnnÇa, e 
que a cooscl6ncia prevenc::ionista 
aerá a "bandeira" de 1994. 

Conquista de 
troféus é rotina 

MariaSilenedosSantosPerei'a Negro, na categoria pré-wtBrana, 
ookx:ou mais wn troféu na prateleira ruo tnljelo de 10 km, no ela 20 de 
queglBI'daasuajévastacoleçio. O l'lCJ'o"eeTlbrode1993. ObeeYetamb6m 
Olino bi oonqústado na XVI Cari- o primeiro lugar na catagoria Gnl 
ct. R6ltic:a Raulho Cera~~, em Rio (fernn\8~ 

Festa na Associação 
dos Aposentados 

A AssodaçAo dos Aposertados 
da~· AAPC JQPifOU 1.1T1a ~ 
defestapa-aoomemorwo 14°ariver­
áio da -lndlçio (07.12.79~ o 
Nlt:al e o kc N<Ml. 

M*de2508860Ciadcses1Mnm 
presei'1IM na Sede di .Assnciaçlo -
Rua Tapajós. 434, Merc6s - oo encer­
rwneno da IIOlriiade (JJ8ndo fcnlm 
erngues 08 nlf6us 80S geriladoRls 
do~estadJaldetruoopara 
08 aposet~ h'bA, no ela 4 de 
dezermro, aA/APC allgou 1n1 Onl:l.a 

espec:lamertepara levw08 aposerll&­
dos 8 IDdo& os Ugares tlllstic:os da 
a;plal paw .aet ISe. 

ResUtado do campeonato de 
tnJco: 

1 o kJgar: JoAo Brocco (Aplall'a­
na) e Naim da Silva (Arapcngas) 

ZO lugar: José Garbe e Miguel 
Pedro da Silva {Aflue...) 

3° lugar Ângelo Morettl e Adalr 
Flor6nclo (Apuanna) 

4•1ugar: Renan de Oliveira Ka.­
c:he e Luis PedroAntonieto (Cuitiba) 



Concurso de logomarca 
e frase para o Simepar 

Dos Objetivos 
1. O concurso de marca e frase para o 

Sistema Meteorológico do Paraná - SI­
MEPAR (convênio IAPARICOPEL) tem 
por objetlvo a identificação do Sistema 
de forma Individualizada e marcante, bem 
como o incentivo à criatividade dos em­
pregados da COPEL e do IAPAR (ativos 
ou aposentados) e seus dependentes le­
gais. 

2. Entende-se por logomarca o con­
junto de slmbolo e sigla {ou nome) que 
possa individualizar e identificar o SI ME­
PAR como um sistema para o provimen­
to de dados/informações/previsões de na­
tureza meteorológica, hidrológica e am­
biental para o Estado do Paraná. 

3 Da mesma forma, a frase deverá 
identificar, harmonicamente, os propósi­
tos do SIMEPAR e/ou os seus beneficies 
(Informações !~dlclonais sobre .o SI ME­
PAR poderao ser obtidas com o eng0 

Eduardo Alvim - PREICSM te I .. (041) 366-
2020, ramal 51). 

Da Partlclpaçlo 
Poderão participar do concurso de 

logomarca e frase para o SIMEPAR os 
empregados ativos e aposentados da 
Copel e do IAPAR, bem como seus de­
pendentes legais. 

Das Condições de Particípaçlo 
Ao promover sua inscrição ou enviar 

seu trabalho, o interessado: 
a) autoriza a divulgação do seu traba­

lho; 
b) concorda com os termos deste re­

gulamento; 
c) autoriza o uso amplo da logomarca 

ou frase para a Identificação do SIME­
PAR, sem necessidade de menção à 
autoria; e 

d) isenta a COPEL, o IAPAR e o 
SIMEPAR de qualquer obrigação decor­
rente de legislação que trate dos direitos 
autorais. 

Do Julgamento 
1. O julgamento dos trabalhos inscri­

tos será efetuado por duas comissões 
espedalmente constituldas para esse fim, 
a saber: 

a) Para a LOGOMARCA 
Formada por dois empregados vincu­

lados à Coordenação do SIMEPAR (PREI 
CSM), por d01s funcionários indicados 
pelo IAPAR e por duas pessoas vincula­
das à atividade artistica e gráfica, a se­
rem convidadas pela Coordenação de 
Mafl(eting e Comunicação Social da 
COPEL {PREICMC). 

b) Para a FRASE 

Formada por dois empregados vincul~ 
dos à CoocdenaçAo do SIMEPAR (PREJ 
CSM), por dois funcionários indicados pelo 
IAPAR e por duas pessoas vinculadas à 
atividade redadonat, a serem convidadas 
peta CooroenaçAo de Mafl(eting e Comuni­
cação Social da COPEL (PREICMC). 

2. A comissão de julgamento de cada 
modalidade caberá: 

a) examinar todos os trabalhos inscri­
tos; 

b) classifiCar os trabalhos inscritos de 
forma a poder distribuir os prêmios insti­
tutdos; 

c) lavrar ata de julgamento assinada 
pelos componentes. 

3. Do julgamento e classificação dos 
trabalhos não caberá recurso. 

Da Premlaçlo 
1. A COPEL e o tAPAR ftxaram o total 

dos prêmios em 2.640 UFIR (9proxima­
damente CR$430.000,00 em 20.12.93), 
assim dlstribuTdos: 

a) Na Modalidade LOGOMARCA: 
1• lugar: 720 UFIR (CR$ 117.360,00 

em 20.12.93); 
~ lugar. 540 UFIR (CR$ 88.000,00 

em 20.12.93); 
3° lugar. 240 UFIR {CR$ 39.120,00 

em 20.12.93); 
b) Na Modalidade FRASE: 
1° lugar. 600 UFIR (CR$ 97.000,00 

em 20.12.93); 
~ lugar. 360 UFIR (CR$ 58.680,00 

em 20.12.93); 

3' lugar: 180 UFIR (CR$ 29.340,00 
em 20.12.93). 

2. A comissão de julgamento de cada 
modalidade poderá, a critério, distribuir 
prêmios "incentivo" até o montante de 
120 UFIR (CR$19.560,00 em 20 12.93). 

Das Inscrições e Resultados 
1. Os trabalhos Inscritos deverão obe­

decer as seguintes condições: 
a) LOGOMARCA: 
Original ou cópia elaborada em papel 

sutfrte A4, sob a forma de desenho, utili­
zando um número máximo de 3 (três) 
cores; 

b) FRASE: 
Datilografada, em papel sulfrte A4. 
2. O candidato poderá inscrever no 

máximo 3 (três) trabalhos em cada mo­
dalidade. 

3. A premíação levará em conta a 
originalidade da logomarca e da frase. e 
não o acabamento. 

4. Os trabalhos, dassificados ou não, 
serão Identificados e expostos ao público 
no hall de entrada do ediflcio-sede da 
COPEL e no edlfldo-sede do IAPAR. 

5. Os trabalhos deverão ser enviados 
para a Coordenação de Man<et10g e Comu­
nicação Social da COPEL (PRE/CMC), na 
Rua Coronel Oulcidio, 800 - 100 andar 
(Caixa Postal 318, 80001-970) em Curiti­
ba-PR, até o d1a 11 de março de 1994. 

6. A prem1ação será outorgada em 
02.05.94 e os resultados serAo divulgados 
pelo jornal COPEL INFORMAÇÓES. 

Miss Cascavel 93 é 
filha de copeliano 

O advogado Carlos Alberto Tanuri 
Mendes, que por longos anos foi o as­
sessor jurídico da Superintendência Re­
gional de Cascavel - hoje licenciado, 
exerce o mesmo cargo na Prefeitura 
Municipal, - terminou 93 não cabendo 
em si de tanto contentamento: sua filha 
Juliana da Costa Mendes foi eleita Miss 
Cascavel 93. 

Curitibana de nascimento mas radi­
cada em Cascavel desde bebê, Juliana 
tem 17 anos, 1, 71 m de altura, 56 QUilos, 
olhos e cabelos castanhos. Gosta de 
praticar esportes e, como o pai, preten­
de ser advogada, com toda a aprovação 
da mãe Amta. Juliana concorreu com 
outras oito candidatas e agora prepara­
se para disputar o Miss Paraná. Torcida 
cascavelense nAo vai lhe faltar 



Designações 

lvln Wlnenlro F*'& gerenllt di c.. Augusto Ralch pn gi­
OMdo de Processamento de Dado& rente da Divisão de Sis1amas de M8-
de~. DPPCYSDI, em01 .10.93. rul8nçlo,doDPSTISDI,em01.10.93. 

Ricardo JoH D6rtll !*'a gera-e 
di Coada aderia de flllnejanwrto e 
~ Ccrnert::8. da SCDI 
DOI, tm 1 O. 11.93. 

... 
Mlnoru lkeda para gerente 

da Divislo de Metrologia e Pa­
drões E"tricos, do DPEN/LAC, 
em 13.10.93. 

José Shlgueyoshl Kllku pwa L.-.tn Fr1ncbco f1lul pn 
Assessor da Aucitorilln'll!llr8, di PRE, Assessor da Al.l!itxrlllnteml, da PR E. 
em 13.1293. em 13.1293. 

L.eoMrdodl Silva Mend .. perw 
gerenlll da Cooldet l8doria de Fomla­
çlo de Executivos, da SRH, em 
21.10.93. 

·Aquele que, mes­

mo reconhecendo a 

derrota, lutou até o 

fim, participou tam­

bém da vitória·. 

HllllltDnEdsonLopescteac. Marechal Josej Pilsudsky 
u 1*'8 !la••• o:r da Plweid6t te*~, em 
03.11.93. 

Copel na luta 
contra a fome 

A C8i 1 ~p~~lha cxrb1l a m. ~ 
mici:Wla a eckMiildade cbs tnsiliros 
tm txb pais g;rinJ a adealo cr. 
.iiplglldos da Capei. Em claii:loiiibO, 
1!nce&tasoc:mt*nenbsbésicosfor1m 
~à f.-nlils careniBs de cm­
tbi e f9o. A prinlli'a enlr8ga 1ti feia 
PIA 120t.nllas do baino Jarm1 Mcn­
za, b::aididt itidi •••••• potn. 
d ., nuiclpio da Cc:tmlo, a 15 
~dtCuib. 

No barro Boqueirio, a Associa­
çto Comnltária Santo lnécio I"'JUUlu 
50 flmllils para rec:::eber as cestas 
com arroz. açúc:lr, café, leite em pó, 
IT*:Iltrio, sal, óleo e bolact. Outras 
20 cestas farwn encamí1hadas •• 

fwnlias dos meninos de rui. 

A iniciatllla de imlllgrar• ii cam­
panha naaceu na Diretcria de Enge­
nharia e Cms1ruc;:Ao. por inspiraçao 
do 81'Q8rileiroMtxlnio 01álo Cardo6o. 
e foi abraçada pelos empregado& da 
DAD, da OOP e da Presi.:iência. Todo 
otrabdlo foi~ e estimu­
lado pela soci6loga TAnia Cascaes, 
esposa do presidente, que represen­
tou a Capei nas comuridades atená­
das. T lna particlpa do Comitê MllliCI­
p;l de Cidadalll8 e Aç:lo Contra a 
Fome, a Miséria e pela VIda. que se 
cxgariz.a em !J1 subc::omüs na Gran­
de Curi1iba, ~~tendendo anoo nll la mi­
lias eactastr.das 
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Engenheiro do LAC testa em Portugal 
novo processo para solda em cavitação 

Pelo que representa em ter­
mos de custos, se existe um 
problema capaz de tirar o sono 
de quem possui hidrelétrica, 
esse problema é a cavitação -
fenômeno hidráulico onde pe­
quenas bolhas fonnadas pelo 
fluxo que move a turbina implo­
dem de encontro a superflcíe 
das pás, erodindo-as. O pro­
cesso é natural e inevitável, 
multo embora a engenharia de 
projetos e de materiais prossi­
gam buscando fonnas de mini­
mizar a sua ocorrência. 

Muito se perde- ou se deixa 
de ganhar- por causa da cavita· 
ção as paradas para manuten­
ção de grupos geradores tor­
nam-se ainda mais freqOentes 
(perde-se geração e, por con­
seguinte, receita) e há os cus­
tos do própno reparo (matenais 
e homens-hora) que não sao 
baixos. Assim, qualquer avan­
ço conquistado nessa área se 
traduz em resultado financeiro. 
Reduzir o número e extensão 
das ocorrênc1as dimmulndo 
igualmente as operações de 
reparo, é o objetivo; pesquisar 
matenais mais resistentes à 
cavitação e métodos de reparo 
mais rápidos, fonnam o ambi­
ente onde são procuradas as 
soluções. 

É nesse universo que tra­
balha o engenheiro mecanico 
Nélio Cesarde Souza, do LAC, 
com experiência de mais de 
uma década em manutenção 
de usinas acumulada na pró­
pria Copel e em Fumas Cen­
trais Elétricas. Por muito tem­
po Nélio trabalhou na manu­
lençAo de Foz do Areia, usina 
onde o problema de cavltaçAo 
é grande. Mas só quando se 
transferiu para o LAC, em 
1991 , ganhou condições para 
estudar e buscar soluções ao 
problema. 

1° lugar em Portugal 

Recentemente, Nélio con­
cluiu em Portugal um curso 
com estágio de doze meses na 
área de soldagem, onde foi 
aprovado em 1 o lugar. Ao lado 
de 20 outros participantes. de 
d1versas nacionalidades, con­
seguiu a melhor média num 
curso onde apenas quatro che­
garam ao final sem depender 
de nenhum exame comple­
mentar. O curso foi realizado 

no Instituto de SOldadura e 
Qualidade, de Lisboa, um cen­
tro avançado para estudos téc­
nicos mantido por empresas 
pnvadas e que conta com 
apoio, também, da Comunida­
de Económica Européia. O 
Instituto é um bom exemplo da 
estratégia atual dos países da 
Europa, que querem capacitar 
tecnologicamente as indústri­
as portuguesas para que elas 
possam competir em igualda­
de dentro do mercado sem 
fronteiras. Nélio esteve lá den­
tro do programa de bolsas 
RHAEICNPq, de outubro de 

92 a setembro de 93. 
O tema selecionado para 

o trabalho prático, "AvaliaçAo 
de Processos de SOldadura 
Aplicados a Turt>inas Hidráuli­
cas", tem a ver com a cavtta­
çAo: Nélio fonnulou e testou 
com absoluto sucesso um novo 
método para reconstituiçAo de 
superffcies cavitadas, mais rá­
pido, mais eficaz, melhor e 
mais barato que o usualmente 

empregado. O segredo é a tro­
ca do processo de soldagem a 
arco elétrico manual com ele­
trodos pelo de soldagem sem i­
automática com fio fluxado 

A diferença básica entre 
os dois é a seguinte: enquanto 
o primeiro processo utiliza ele­
trodos em barras (o material 
que, derretido, irá recompor a 
superficie degradada), o se­
gundo usa eletrodo em rolo. 
Em números. Ného comprova 
que o rendimento do fio fluxa­
do é maior: enquanto pelo 
método tradicional consegue­
se uma deposição de 0,3 kg de 

material por hora, em média. 
com o fio fluxado, a deposiçlio 
é de, no minimo, 1 ,2 kg de 
material por hora. Além disso 
o uso do fio fluxado resulta 
num revestimento de melhor 
qualidade, mais homogêneo e 
unlfonne, diminuindo a neces­
sidade e o tempo de esmerl· 
lhamento da superficie no aca­
bamento e evita desperdício 
de material: com eletrodo em 

barras, há um pedaço que nun­
ca é utilizado (da mesma for­
ma como se joga fora um toco 
de lápis); por ser em rolo, o fio 
fluxado nêo tem esse proble­
ma. 

Para dimensionar o que 
pode representar tudo isso para 
aCopel, imaglne-sequenuma 
só turt>ina de Foz do Areia -
certa vez· foram usados 1.200 
kg de eletrodos para recuperar 
superflcies cavitadas. 

Problema sério 

A cavitação é problema dos 
mais sérios na usina de Foz do 
Areia, onde cada máquina é 
aberta a cada 8 mil horas de 
geraçAo ( ma1s ou menos a 
cada dois anos e meio) para 
manutenção Para fazer a ob­
turação das pás do rotor, é 
montada uma operação que 
demanda 30 ou 40 dias. Uma 
grande evolução surgiu em 
1986, quando a empresa ca­
nadense Hydro Quebec testou 
com sucesso um novo materi­
al de recomposição de super­
fícies, o "Hidroloy HQ-913". 
muito mais resístente que o 
tradicional aço-inox. Basica­
mente trata-se de uma liga de 
aço com cobalto que aplicada 
sobre superfícies cavltadas 
apresenta um desgaste 2,5 ve­
zes menor que os eletrodos 
comuns. Ou seja, para encon· 
trar um buraco do mesmo ta­
manho sobre a superflcie de 
uma pá, abre-se a máquina 
nêo com 8 mil mas com 20 mil 
horas de operaçAo. A Copel foi 
a primeira empresa no Brasil a 
adotar o uso do Hldroloy, e por 
sugestAo do próprio Nélio. 

Só que o tempo para a 
aplicação do Hldroloypelopro­
cesso de arco elétrlco é o mes­
mo que o necessário para a 
deposição do aço inox: per­
dem-se os mesmos 30 ou 40 
dias nesse trabalho. Nélio pro­
pôs, então, dinamizar o pro­
cesso de solda: "Com a solda 
semi-automática com fio flu­
xado, poderemos reduzir o 
tempo de parada da máquina, 
já que com ele o rendimento é 
quatro vezes maior. Testare­
mos na prática o novo proces­
so já em 1994 e a perspectiva 
é reduzir à metade o tempo 
gasto na operação", adianta 
ele, otimlsta. 



Copel combate uso de drogas 
que causam dependência 

Diante do crescente núme- de terapia. Com relação ao a I­
ro de pessoas afetadas por coolismo, em 92, 75% dos ca­
substancias que causam de- sos obtiveram resultado positi­
pendência química (drogas, vo. 
anfetaminas e alguns remédi­
os), a Copel ampliou o progra­
ma de prevenção e tratamento 
do alcoolismo. implantado na 
empresadesde87,redobrando 
a atenção na área de drogas. 
Estatísticas recentes apontam 
que pelo menos 15% da popu­
lação brasileira é dependente 
de algumtipodedroga, percen­
tual que se repete também en­
tre os mais de 9.600 emprega­
dos da Copel. 

O Programa de Dependên­
cias Qufmicas (álcool e outras 
drogas) já constatou desde 
março deste ano quando foi 
reestruturado, vários casos prin­
cipalmente de hipocondria, de­
pendência de anfetammas, 
tranqüihzantes e remédios para 
emagrecer. além de outros que 
afetam tanto os empregados 
como seus familiares, com re­
flexos no desempenho profissi­
onal. Estes casos estão sendo 
tratados por uma equipe multi­
disciplinar formada por médi­
cos, psicólogos, assistentes so­
ciais e grupos de apoio e, quan­
do necessário, o programa ban­
ca os internamentos em clíni­
cas especializadas e sessões 

Custos e ganhos 

Implantado pela Superin­
tendência de Recursos Huma­
nos através da Divisão de Ser­
viço Social, o programa surgiu 
para padronizar critérios e pro­
cedimentos da empresa em re­
lação aos funcionários depen­
dentes de substâncias quími­
cas. substituindo a atitude radi­
cal da demissao ou a paterna­
lista opçao de relevar suas fa­
lhas. 

Em termos financeiros, o 
custo do programa é pequeno 
se comparado com as despe­
sas que a Copel teria para man­
ter um funcionário dependente, 
geralmente faltoso e com baixa 
produtividade ou, em caso de 
demissão, com a resclsao con­
tratual, o recrutamento e treina­
mento de um substituto. "O re-
sultado é ainda mais anima­
dor se for computado o ganho 
social da reintegração do de­
pendente à sociedade e a recu­
peração de sua capacidade de 
trabalho", constata Marisa Sea­
ra , gerente da Oivisao de Servi­
ço Social de Copel e uma das 

grandes responsáveis pelo pro­
grama. 

Capacidade reduzida 

Outro programa gerencia­
do pelo Serviço Social da em­
presa é o que atende empre­
gados com capacidade redu­
zida de trabalho, seja por do­
enças ou desajuste. Iniciado 
também em 87, o programa 
contabiliza 324 inscritos, dos 
quais 317 já foram reintegra­
dos ao trabalho. Recebem as­
sistência empregados que não 
têm condições de continuar 
executando sua função como, 
por exemplo, eletricista que 
por problemas de saúde nAo 
pode mais subir escadas. ou 

Esporte da família 
Se famllia que luta unida 

permanece unida - numa adap. 
tação de antigo ditado popular, 
a prole de Cícero Miguel dos 
Santos, operador da subesta­
cao Pinheiros em Cascavel, nAo 

temporqueseseparartãocedo. 
Os três filhos pratJcam karatê 
desde os 04 anos, estAo indo 
muito bem nos estudos e sedao 
melhor ainda em famllía. O es­
porte praticado quase que como 

uma religiAo, além do mais, tem 
rendido dezenas de troféus e 
medalhas aos três rebentos, 
sempre representando o Copel 
Clube de Cascavel. 

Renato,ocaçulade07 anos, 
foi vice-campeão paranaense 
em 93, na categoria mirim-k~ 
mitê (oombate), além de o~er 
medalhas de ouro e prata nas 
diversas fases classificatórias 
que antecederam a finalfssima 
de dezembro, em Curitiba. 

André, 10 anos, foi cam­
peão regional na categoria in. 
fantil - lwmitê e katá (dernons­
traçAo de movimentos numa 
luta Imaginária, sem adversá­
rio), durante certame disputado 
em Foz do lguaçu. No decorrer 
do ano acrescentou novas me­
dalhas e troféus ã sua coleçAo. 

quando a gerência constata 
queda acentuada na sua pro­
dutividade. 

A Divisão de Serviço Social 
da Copel, hoje com 11 assisten­
tes sociais (4 no interior e 7 na 
capital) e 7 estagiárias, orienta 
ainda sobre prooedimentos jun­
to ao INSS (perícias médicas, 
afastamentos por acidente no 
trabalho ou doença) e para usu­
fruir benefícios da Fundação 
Copel e da empresa (auxilio­
creche, auxilio-funeral, pecúli­
os, complementação de pen­
são, aposentadorias, auxilio­
doença complementar). Exis­
tem também convênios com 
outras instituições como, por 
exemplo, o Sesi que oferece 
assistência jurfdica gratuita. 

Cesar, o mais velho, de 14 
anos, brilhou em dtversos tor­
neios e competições regionais, 
a pontodeserconvidadoparao 
próximo sul-americano de ka­
ratê - kumitê e katá - a ser 
disputado provavelmente em 
Minas Gerais, na categoria in­
fanto-juvenil. 

Clcero, o pai dos meninos, 
36 anos e 17 de Copel tem 
orgulho da família karateca e 
saudades do tempo em que 
também lutava. Hoje ele dá os 
seus tirinhos, mas trnnhos de 
verdade, é bom que sed~ga. Ele 
encerrou o ano de 93 oomo 
campeão do Torneio Aberto de 
Tiro Prático, revólver de 5 tiros, 
promovido durante curso de for­
mação de cabos da Polícia Mi­
litar em Cascavel. 



Quem vendeu votos a 
empreitei'as poder6 
Yend6-los para a 
privatizaçAo da Petrobrás 
~ ctftclt ertender a posíçAo 

de empresários que, em nome da 
privatizaçAo, caminham como 
bois em ci"eçlo ao matadouro 
para pagarem tarifas de energia 
rnakns.Jage Gatisso,da l.kiAo 
~I Argentina, lamentou em 
novembro que "osindus1riais br&­
sUei"os trabalhem com energia 
mais barata", uma vantagem com­
parativa do Brasil na cof11M!tição 
irtemaàcnal. A energia elétrica 
na Argen1ila e no Chie após a 
privatização ficou mais cara, como 
mostram os dados de tarifas in­
ci.lstrfais na tabela abaixo: 

Rumo ao matadouro 
Luiz Ping.Jelli Rosa 

cobre, manlldoSClb ~esta­
tal, e a neces&idade de ~ 
mentos em ener~Ja é mnma. 

Na IIV&tena as empresas~ 
bicas privatizadas deixaram de 
i'lvetü no setor. Segmdo o lhe 
Economlst" de 23110193, eles pre­
ferem aplicar em otiroe setores o 
que garllam com a venda de 
en~. comport;ando« como 
IJ'4>0S flnaneei'os e nAo como 
concessionArias de serviço pOblt­
co. As tarifas U>iram 25%. 

Não se pode conckk por Isso 
que todas as p!Watizaç6es sejam 
ncorretas, mas a presença do 
Estado na ener"a é ft.ndamental 
O problema é dscutir o ~ de 
partq>açao. Isentar de erro as 
empresas estatais é ta o lncooeto 

com 8igln parlamentares. Per 
der-se-6 aaescentar à conexão 
lobby da privatização - apareh> 
do Estado. ~ formas de relado­
namerto sofisticadas: apoio a 
campanhas elelorals, c:onsu'torl­
as pagas a peso de OtJ"o, cargos 
simbólicos reiTII.Ilefados ou pos­
tosdecfreçãonase~após 
sü do governo Basta ver o a.-­
rlajo de alglm pollticos egres-­
sos da temocracia governamen­
tal, que adotaram meddas eco­
nõmicas coincidentes com inte­
resses de~ poderosos. 

USSIMWH 1M7 1111 1181 11110 1111 1112 

O mrisiro Cavalo, que pr~ 
moveu as privatizações na Ar­
genti'la, recebe US$12 mil men­
sais de uma 1\M'ldação mantida 
por {J1JPOS privados, como com­
plemento de salário. Lá ISSO é 
aceito. Nos EUA, advocacia ad­
miisllativa é cnne. Fala-Ge ~ 
to no corporativlsmos.ldca~ mas 
corporações empresariais que 
querem comprar estatais pressi­
onam a venda de empresas elé­
tricas em irteresse próprio. 

Al;eniN 41 ~ 41 5I 12 .. 
Chie 3t 52 85 S4 "' "' Btalft 35 41 ~ ~ 34 31 
Fonte: Olade (valorea amtdondedoa) 

Isto foi cisc:Uido em deze~ 
bro em senWlério na Ftniacion 
Barioche, que acaba de lançar o 
lvro de V. Bravo e R. Konjj mos­
trando que também subiram os 
preços da gasofna, do diesel e do 
óleo combustfvel entre 1989 e 
1992. 

Na Atgerála, ciJas estatais 
ewopéias, tma francesa (EDF) e 
ou1ra esparilola (Endesa), co~ 
praram a Endenor e acabaram 
cortando a W: de bairros da peri­
feria de Buenos Al-es que não 
podam pagar as contas major&­
das, obrigando a lrtelvençlo do 
Estado. A EDF ta1'1"1b6m partici­
pou da "privat~zaç~o• no Chie, 
onde o sistema Ulclona metlor 
quenaArgerâla,masopalsédo 
tamanho de um pequeno estado 
brasleiro. Lá o Importante é o 

q..mto nivelar por baixo sua per­
fomanceté<:rica. Hã pessoas que 
slo contra tudo que é p(lbico por 
COfMcções politicas, aença na 
teoria econOmica neoiberal ou 
por acredbrem em argumertos 
técnicos e~dos. k. pri~ 
ras são ideológicas como os esta­
tistas stúistas. As úlinas per 
dem ser rebatidas como no caso 
das tarifas. Pior do 08 que estio 
no Estado para defenderem irie­
resses privados. 

o general Baenhower amou 
a expresslo •complexo inc1Jstrtal 
mitar" derulc8ldo 08 illlents­
ses prom lscuos dos fabl icarUs 
de armas dentro do Estado. p,qJ 
jil se descobriJ a conexlo de 
a.9Jmas empresas com correto­
ras de favores do governo, como 
PC Fartas, e a de empreitarias 

Alertei aqli que a ~o 
polftica apcnda pela CPI do Or­
çamento inspira preocupação 
com o lobby de grupos econõmi­
cos na revisão da Constituição. 
Segundo os documentos apre­
endidos, divulgados na Folha­
SP de 2112193, uma empreiteira 
que dava percentuais das ver­
bas a parlamentares tinha uma 
estratégia de açAo para ga­
rantir as privatizações como 
tle interessavam A empreiteira 
se disse vrtima de um ·compiO 
de estatais•. 

A revisA o nAo pode ser conde­
nada só por isso. Mas é mais 
correto Impera casa ares. Quem 
vendeu votos a empreteras p~ 
derll vendê-bs para p!Watizaçao 
da Petrobrás ou das empresas 
eiétricas federais e estaduais cas-

Gincana da solidariedade 
o Colégio Prof. Júlio Moret­

ra, de Foz do Areia, promoveu 
no dia 13/11/93, a 11 Gincana da 
Solidariedade, para arrecada­
ção de gêneros allmentldos e 
sabão de coco para os doentes 
de hansenlase dO Hospital SAo 
Roque em CUfitiba. 

Contou com a participaçao 
da equipe-técnica, corpo do­
cente, alunos de s• a s•, Z' 
grau e Comunidade que se 
empenharam muito para o al­
cance do objetivo. 

Na entrega das medalhas, 
esteve presente o engenheiro 
Aid1no Beal, Supenntendente 
daSMO 
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sando suas concessOes. Como 
os atr.los delas montam a nUtas 
dezenas de~ de dólares e 
querem negocié4os por 20 ou 
30% desse valor, haverá grandes 
ganhos para os compradores pri­
vilegiados coma os cOOSU'Tl~ 
res 

O correto seria atru a partici­
paçAo privada para con<::Ü" obras, 
conservação de energia, co-ge­
raçAo, geração f'ldependertepara 
a rede. expanddo a energia elétri­
capara a retomada do~ 
vimerto, ao lllVés de vender l& 
nas amortizadas e pedaços maiS 
k.laativos do setor elébico, como 
a U{tlt e a Escelsa. 

Infelizmente esse é o objeti­
vo do projeto de lei de conces­
sões defendido pelo ministro da 
Fazenda, que propôs llcll.- o 
setor elétrico no programa de 
pnvatizações, de carona com o 
plano econOm1co. Contraditoria­
mente, seu partido, o PSDB, em 
dezembro deliberou, em plená­
ria, um indicativo contra a venda 
de tidrelétricas e contra a ~ 
bra do monopólio constitucional 
do petróleo A Petrobrás sob o 
ministro de Minas e Energia que 
sai, também do PSDB, acaba de 
abrir-se a contratos de parceria 
mostrando que não é necessário 
mudar a Constitllç:Ao para haver 
participaçao privada a sério no 
petróleo. 

Luz Rng.Jel RDsl. 50,1$c:o, 'cftltlf 
dt COCltdertlaçlo c*)s fJIT)(TII'MS dt ~ 

~dtEJ!genhadadl ~ 
dt Fedenl do 1fo dt JilllfMo. pre3dente 
tJ. Ntipe (Assodeçalo ~ 
dt PIM1ejamenlo Enttg/llico} 

Tr.nsc:rtto do jornal Gazeta do 
Povo, 10.01.14. 

No cia 17 de dezembro foi 
assinada escriura pública de 
compra e venda dolm6Yel que 
at~ receremerte abrigou a 
sede do Ceni'n de [);sfJiUçlo 
de Coméio Procópio, para a 
Prefeitln local. 

Nesie local, 8 ~ldêr 
de iá imtalara Casa da o.Ara, 
onde deveré ser ilstiado o rnt}­

seuerealzad-~W. 
tinis e ou1ras ftrnlas de flllri. 
fetltações QJIUais. 

Pres11{jaram o ato, além 
do prefeito, o deputado est&­
ciJal Osvaldo Trevisan, prest­
derte Joao Cat1os Cascaes e 
Glno Az:zolri Neto, õretor ad­
ministrativo. 

No fnal, grupos culturais 
da cidade er*egaram mensa· 
gens deagadec:imerto a au­
toridades presentes 
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Agências do litoral: 
Descentralização da entrada de dados 

Desde o dia primeiro de centralização da impressão das 
dezembro de 1993, a agência faturas dos Grupos A e Horos­
de Matinhos está fazendo a sazonaledosrelatóriosdecon­
entrada de dados da arrecada- slstêncla do faturamento e ar­
çao diária no próprio esattó- recadaçAo, somando-se ao 
rio. DUC e OSE já emitidos nas 

Para isso, foi instalado um agências automatizadas. Este 
microcomputador. uma cane- trabalho orientou a orçamen­
ta ótlca e uma placa de comu- taçAo de 84 conjuntos de equ~ 
nicaçAo. permitindo o uso do pamentos para entradas de 
micro como equipamento de- dados (micro, caneta ótica e 
partamental, terminal e entra- placa de comunlcaçAo) para 
da de dados Foi revisada a 1994, atendendo as agências 
sastemálica de coleta de ca- on-line (atuaa.s e novas). fora 
nhotos. abrangendo também da sede de SR e CD. 
as Agências de Guaratuba e 
Praia de Leste, fazendo com 
que todas as contas pagas di­
ariamente nos agentes arre­
cadadores das 3 agências se­
jam baixadas no mesmo dia 
no banco de dados do GCO. 
Esse processo está sendo con­
duzido diretamente pela Agên­
cia Matinhos desde 06/12193, 
após treinamento com a res­
pectiva dOCtJmentaçao a res­
peito. Com essa parceria da 

Convênio com BRDE 
Um convênio de coo~ 

raçao firmado em 15 de de­
zembro "ntre Copel e BRDE 
- Banco Regional do Desen­
volvimento do Extremo Sul, 
vai facUltar a empresários e 
Industriais interessados em 
produzir sua própria energia 
ou em usá-la de forma mais 

SRC e SOl, passou-se a ter racional, acesso aos meca-
um ganho comercial com a nismos de aédito existentes 
melhoria da qualidade do aten-
dimento ao diente. sem cortes 
ou reavisos Indevidos, preser­
vando a imagem da empresa 
e aprimorando o controle so­
bre os agentes arrecadadores, 
pois sabe-se antecipadamen­
te dos valores arrecadados, 
pennilíndo uma boa gerência 
pela área financeira Na se­
qOência, está prevista a des-

para tais fins. 
Pelo documento, as duas 

instituições comprometem-se 
em divulgar e fomentar jlllto 
aos Interessados projetos des­
tinados a reduzir custos na 
produçAo e utlllzaçAo de ener~ 
gla nas empresas. ~nfase es­
pecial sem dada à construçAo 

de Pequenas Centrais Hidlefé­
tricas e adequaçAo das lndiJstti.. 
as ao consumo do gés natural. 
multo embora o convênio nAo 
estabeleça dlstlnçAo quanto a 

fonte de energia utilizada. 
Para a assinatura do do­

a.unento, esteve na sede da 
Copel o presidente do BRDE. 
José Paulo Domelles C.lroli. 


